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Ondas de calor puxam a alta no consumo de eletricidade. Classes
residencial e comercial lideram com taxas de expansão superiores a
2 dígitos.

Consumo industrial cresce 3,2% na média, e expansão se dissemina
por 24 dos 37 setores monitorados. Metalurgia, fabricação de
produtos alimentícios e mineração se destacam.

Quarto mês consecutivo de calor extremo no país puxa o consumo
das residências. Todas as regiões registraram altas taxas.

O clima mais quente e o bom desempenho do setor de comércio
in�luenciam a elevação do consumo.

(variação em relação ao mesmo mês do ano anterior)

CATIVO: 8,3%

LIVRE: 7,8%

INDUSTRIAL

3,2%
RESIDENCIAL

13,7%
COMERCIAL

12,2%
VARIAÇÃO [%] DO CONSUMO NA REDE EM 12 MESES
(em relação ao mesmo período do ano anterior)

TAXAS PRODUÇÃO FÍSICA X CONSUMO INDUSTRIAL: 2022-2023
Fonte: IBGE (Produção Industrial) e EPE (Energia Elétrica).
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1 Exceto máquinas e equipamentos.
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O consumo nacional de energia elétrica foi de 45.920 GWh em outubro de 2023, o maior consumo de toda a série histórica desde 2004, alta
de 8,1% em comparação com mesmo mês de 2022 e a maior taxa de crescimento desde julho de 2021. As classes residencial e comercial
lideram a expansão no consumo. Ondas de calor puxam a alta no consumo de eletricidade. No acumulado em 12 meses, o consumo
nacional registrou 520.210 GWh, alta de 2,3% em comparação ao período imediatamente anterior.

Com 16.217 GWh, o consumo industrial de eletricidade acelera e cresce 3,2% em outubro, na comparação com mesmo período do ano
anterior, a maior taxa dos últimos 13 meses. A expansão do consumo industrial ocorreu por todo o país. O Nordeste (+8,6%) se destacou
com a maior taxa, seguido pelo Centro-Oeste (+5,1%), Norte (+3,7%), Sul (+2,4%) e �inalmente Sudeste (+1,8%), com a menor expansão. A alta
também se disseminou pela indústria, com 24 dos 37 setores monitorados consumindo mais. Já entre os dez setores mais eletrointensivos,
seis elevaram seus consumos, com destaque para: metalurgia (+202 GWh; +5,1%), impulsionada pela cadeia do alumínio primário no
Maranhão; fabricação de produtos alimentícios (+127 GWh; +6,2%), que se bene�icia da queda do desemprego e aumento da renda,
associado ao bom momento do setor agrícola; e extração de minerais metálicos (+104 GWh; +89,8%), puxada pela aceleração da produção
de cobre no país devido a expansão das instalações em um grande complexo na região Norte. Também contribui para o resultado a
elevação nas exportações de minério de ferro e de cobre no período. Por outro lado, as maiores retrações no consumo de eletricidade foram
em produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos (-18 GWh; -5,0%) e produtos têxteis (-11 GWh; -2,1%).

O Índice de Con�iança da Indústria de Transformação (ICI/FGV), apesar da elevação do consumo de eletricidade no setor industrial, teve
uma ligeira queda de 0,2 ponto em outubro, em relação a setembro, atingindo 90,8 pontos. Em comparação ao mês de outubro do ano
anterior, essa queda foi mais signi�icativa, no valor de 4,9 pontos. O Nível de Utilização da Capacidade Instalada (NUCI/FGV) também
apresentou uma leve queda de 0,9 ponto percentual, alcançando o patamar de 80,8%. Em relação a outubro de 2022, houve, por outro lado,
uma pequena elevação de 0,1 ponto nesse indicador.

O consumo de energia elétrica das residências foi de 14.337 GWh, em outubro, alta de 13,7% em relação ao mesmo mês do ano anterior. Foi
a maior taxa de variação mensal desde janeiro de 2005 e maior valor desde janeiro de 2004 (início dos registros da EPE). O consumo das
residências continua sendo puxado pelo uso de condicionadores de ar, em função do calor extremo resultante do fenômeno meteorológico
El Niño. Devido ao forte calor que assola o país desde julho desse ano, houve um aumento relevante nas vendas de ar-condicionado,
ventiladores e circuladores de ar no segundo semestre de 2023 de acordo com a Associação Brasileira de Refrigeração, Ar-condicionado,
Ventilação e Aquecimento (ABRAVA). Além disso, outros fatores ainda contribuem para o consumo de energia elétrica da classe residencial
em outubro: o aumento do número de consumidores residenciais, re�lexo de novas ligações e de reclassi�icação de consumidores pela
distribuidora de energia elétrica; crescimento do consumo das famílias pela melhora dos indicadores econômicos nacionais, como o
aumento da renda, a queda da taxa de desemprego e da in�lação. Todas as regiões registraram crescimento do consumo no mês: Centro-
Oeste (+20,8%), Norte (+16,8%), Sul (+14,2%), Sudeste (+13,6%) e Nordeste (+9,2%). Entre as Unidades das Federação, dezenove apresentaram
variação da taxa no mês na ordem de dois dígitos. Os maiores destaques na expansão ocorrem no Mato Grosso do Sul (+40,1%), Amazonas
(+25,6%), Goiás (+21,0%), Minas Gerais (+20,1%), Roraima (+19,7%), Espírito Santo (+19,3%), Mato Grosso (+19,1%), Pará (+18,2%), Paraná (+17,9%),
Maranhão (+16,8%) e Piauí (+15,8%). Nenhum Estado apresentou queda do consumo em relação ao mesmo período.

Cabe destacar que o Índice de Con�iança do Consumidor (ICC/FGV), ao contrário da tendência de elevação dos últimos cinco meses, teve
queda de 3,8 pontos em outubro, passando para 93,2 pontos. De acordo com a FGV essa queda foi in�luenciada pela piora das expectativas
para os meses seguintes e em decorrência de uma acomodação da situação atual. Em comparação ao mesmo mês do ano anterior, por
outro lado, houve uma elevação do ICC, da ordem de 4,6 pontos. O Índice de Con�iança do Consumidor pode in�luenciar tanto o consumo
residencial, como também o consumo das demais classes.

O consumo da classe comercial avançou 12,2% em outubro de 2022, chegando a 8.398 GWh. Foi a maior taxa de variação desde maio de
2022 (+11,2%), porém ainda menor do que a registrada em abril de 2022 (+12,9%). Quarto mês consecutivo com temperaturas acima da
média histórica e um melhor desempenho do setor de comércio favoreceram o consumo da classe no período. De acordo com os últimos
dados da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC/IBGE), a variação das vendas no comércio varejista foi de 3,3% em comparação com o mesmo
mês de 2022. As vendas do setor de hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo; de artigos farmacêuticos, médicos,
ortopédicos e de perfumaria; de equipamentos e material para escritório, informática e comunicação e de móveis e eletrodomésticos foram
os que mais podem ter interferido na subida do consumo. Todas as regiões tiveram expansão na taxa de consumo da classe. Os maiores
destaques no consumo foram nas regiões Sudeste (+16,4%) e Sul (+14,2%), seguidas pelo Norte (+7,7%), Centro-Oeste (+4,6%) e Nordeste
(+3,6%). Entre os Estados, dez tiveram variação do consumo na ordem de dois dígitos. Os maiores destaques do consumo foram no Espírito
Santo (+21,5%), Paraná (+19,5%), São Paulo (+18,2%), Minas Gerais (+15,7%) e Santa Catarina (+13,9%). Por outro lado, somente o estado do
Mato Grosso do Sul (-11,3%) registrou taxa negativa.

Já o Índice de Con�iança do Comércio (ICOM/FGV), diferentemente do consumo de eletricidade do setor, teve uma queda de 3 pontos em
relação a outubro de 2022, atingindo o nível de 89,2 pontos. Em relação a outubro de 2023, houve uma queda ainda maior da ordem de 8,8
pontos. O Índice de Con�iança de Serviços (ICS/FGV) também seguiu trajetória de queda, reduziu 1,6 ponto nesse mês e encontra-se no
patamar de 95,3 pontos. Em comparação ao mês de outubro do ano anterior, houve uma queda ligeiramente maior, no valor de 3,8 pontos.

Quanto ao ambiente de contratação, com 18.559 GWh, o mercado livre respondeu por 40,4% do consumo nacional de energia elétrica em
outubro, registrando crescimento de 7,8% no consumo e de 25,3% no número de consumidores, na comparação com outubro de 2022. O
Nordeste registrou a maior expansão no consumo (+13,8%), e no número de consumidores (+36%). Além da migração de consumidores do
mercado regulado, também contribuíram para o resultado no mercado livre a expansão no consumo da indústria, em especial dos mais
eletrointensivos, e a expansão do consumo na parcela livre da classe comercial. Já o mercado regulado das distribuidoras, com 27.361 GWh,
respondeu por 59,6% do consumo nacional de eletricidade em outubro, alta de 8,3% na comparação com 2022, enquanto o número de
unidades consumidoras aumentou 2,3% no período, apesar da migração de consumidores para o mercado livre. No mercado regulado, o
Centro-Oeste (+13,1%) registrou a maior expansão do consumo, enquanto o Nordeste (+3,2%), do número de consumidores. A alta no
consumo das residências e na parcela cativa da classe comercial foi determinante para o bom resultado do mercado regulado, associado à
elevação no número de unidades consumidoras.

COMPORTAMENTO DO CONSUMO



Consumo (GWh)

EM OUTUBRO ATÉ OUTUBRO 12 MESES
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SETORES

BRASIL ������ ������ ��� ������� ������� ��� ������� ������� ���

RESIDENCIAL ������ ������ ���� ������� ������� ��� ������� ������� ���
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NORTE ����� ����� ���� ������ ������ ���� ������ ������ ����

NORDESTE ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���

SUDESTE/C.OESTE ������ ������ ��� ������� ������� ��� ������� ������� ���

SUL ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���

REGIÕES GEOGRÁFICAS
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NORDESTE ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���

RESIDENCIAL ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���

INDUSTRIAL ����� ����� ��� ������ ������ ���� ������ ������ ����

COMERCIAL ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ���
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RESIDENCIAL ����� ����� ���� ������ ������ ��� ������ ������ ���

INDUSTRIAL ����� ����� ��� ������ ������ ���� ������ ������ ����

COMERCIAL ����� ����� ���� ������ ������ ��� ������ ������ ���

OUTROS ����� ����� ��� ������ ������ ���� ������ ������ ����
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INDUSTRIAL ����� ����� ��� ������ ������ ���� ������ ������ ����

COMERCIAL ����� ����� ���� ������ ������ ��� ������ ������ ���

OUTROS ����� ����� ��� ������ ������ ��� ������ ������ ����

CENTRO�OESTE ����� ����� ���� ������ ������ ��� ������ ������ ���

RESIDENCIAL ����� ����� ���� ������ ������ ��� ������ ������ ���

INDUSTRIAL ��� ��� ��� ����� ����� ��� ������ ������ ���

COMERCIAL ��� ��� ��� ����� ����� ��� ����� ����� ���

OUTROS ��� ��� ���� ����� ����� ��� ����� ����� ���

Séries Históricas de Consumo Total (https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/consumo-de-energia-eletrica)
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